
de Abril de 1822.

LISBOA.

Ras da &Lao 238 17 de Deumbrer.

11 4 EU o Sr. Secretario Freire o artigo 136 ot
,A nomeação doe Concelbeirow se fará pela ma-
neira Seguinte. AN Cortes formarA hum hota
das tres classes inencionadas no artigo anteceden-
te , devendo cada classe comer o numero dobra..
do das peesuas , que cata perfilo) nu mesmo ar-
tigo a§ quaes serão as que obtiverem a pilara-
lidarie relativa dos votoa. Esta lista sela' propos-
ta ao Rei , que escolherá della os dose Cence-
lheir s.	 Depois de algumas observações se
solveu	 que, que a pluralidade em ver cie
• -- veja — abqulut2	 e que attenta, á doutrina
vencida do artigri antecedente , theja , este redigido
de navo, conforme algumaia emenda suais que
se vencerão.

Passou se ao, artigo 137 ." Os Conselheirom
de Estagio ittrvira5 ik,. ' nii.a; paoaados 01 quiteis
se proporá ao Rei nora	 podaltiO entrar
Relia as que tildem'', seivi 1“

Feitas algomas observações sobre elle arti.
go , e sendo cluozaaa a hora se resolveu , que
fieaSe addiada para ,1 S.ssão iinme(liaia.

O Sr. Borzel Cora,-il o leu as seguinte/ indi-
cações

,a "Ha Nula Ordem das Corte, de
de Outubro logssado concebida matas palavras
Ordeno que cada hum dos 'Secretario§ de Es-
tado organise com 2 peNsivel brevidade o plano
da soa respectiva Secretaria , com declaração do
numero dos Otficnies que precisa , de seus des.
tinos e ordena loa 	 riPplffidv.0 ás Cortes para
+obter sua agoicção, dipois da qual j notai Srs. )
ficará :livre ao Governo escolher por meio doa
mesmos Secretarii s de Esimiti 08 011iciaes e Em-

as diver-
havia

;leira :
ipia

ires quace bem lhe pareceu : no que contraveio
em dois pontos a Ordem das Cortei,
fazer a nomenku antes de acr por dias nem ses
quer visto o plano da Secretaria , a em a
ater de pesitoas que nem são dos Officiaeo de

'túbera nem , dos que vierão do Rio de I sueis o ;
augmentando assim despoticamente o exceesivo
numero dos Empregada:a Pubiicos, com que as
Crrtes se acho tão ernbararaçadas quando he
já sabido que muitos Officiaes hão dé ficar ca.
cluidio do numero por desdecessarins , e a cargo
do Estado. Tem-..e dito que o Minierro tende
c ‘ Trs isto a preterir Otficiaes Liada de muitos
armai de seri iço , para piornover (se liames
ao que ouvimos, e ás que está elucido na pe.
tição isrpre , sa e appre geniada ás Corres por He.
hodoro jacineho p.ora promover a Official Maior
hum seu protegido huma exaura e agente do
Conde de Paimella.

" Deve pois ser nisto ovvido o Ministro.
Se se conhecer que sem malicia quebron a Or-
dem das Corte * , (hypothese diffici( de he con.
caber) meia publica e severamente reprehendi.
do para pie ficam entendendo que a boa or-
dem e a felicidade publica depende da fiel exe-
cução das deliberações tomadas pelos Represen-
tantes da Nação : se porém se conhecer que
obrou por espuito de parcialidade e de querer
preteger a alguma pessoa particular, , se lhe man-
dará emito rOrmar culpa, será deposto de hum
Cargo de que ene caso se terá mostrado in-
digno, e soiTretá si bre si a espada da justiça ;
para que fiquen't sabendo todos os Empregados
Pnblicos , que hão de ter irremissivelmente a
mesma solte, sempre que forem tia perversos I,

u e por contemplações' particularee pretendo
lintel' 86 regras Chiabelecidas. Se ~ima] fizermos .
Srs., iiá com vento cm popa a. nossa Regene-
ração : se porém tolerarmos a decantada a vi.
lissima patrenagem , com má° os l'ortugueles ,
e os Estrawiros se rirão doa nesses trabalhos,
e co no fundo do meu cerniu os contemplarei
com indignoção e com desprezo.

Purpoiriho poitd riu que st diga ao dito Mi-
uistro (pie dê ás Coutes hurra explicaçá'o plena
e franca do facio de qne acoima be arguido. Ap.
prav2de.

64	 a h'orn:agos José Carclowe Guimarães,
Miliciano do Regigionto do Porto , foi prezo na-
Cadea de Seiéta desta Cidade no dia 23 de
Outubro passado. por haver excedido (segundo
ouço) lama licença do seu Coronel, e em coo-
sequencia de celta Intriga suscitada contra elle
a qual ainda dura. Havendo o dito preto te.

querido nu Gnvenio , tenho onvidu que o seu
requerisoento feira sopito até ha Faixes cHu DA,

pregados de que houve, em d
&as Secretarias entre edquellas
ea, Liboa , e os que v .rrão do Rio

logo que for preenchido o numero
otir	 se transmittilá ao Soberano 	 SIO

huma telasio doe Coo fitiin exeluidos bscr-
vando quaes o torto) por Mbabeis , (plata por
falta de lugar ; e decLarando os armo de servi-
ço rfr. cada hom (ienes , para que á vista de
todo Ne detilic40	 brc os tki denatios tple devem
vence!. Paço das Cprtes &c,

" Nada mais dar ' , , nem mais justo. Sei
com ttido que áiivesére Pinheiro acaba de nomear
para a sua Secretaria quatro Officiaes , hum ri+m
quaes .VítiãO do leao ,ae Jena 4 # e Os "ii"
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a pessoa
e ddgencaa havu solicitado o desencarte

entro- , e protestai. que se havia de vinga
do prezo. O certo he que sio paasadeor perto
de doia -meses depois que o Miliciano está pre-
zo, e nenhum despacho tem podido obter, o
que se tem atrribuido á referida intriga : e eu
sou te.nrado a astsim o crer, porque o eepirito
de vingança , parcialidede e patronagem ainda es.
te cnthrenisado em Portusal.

" Esta prohibido nes Militares recorrerem
ás Cortei ou AG Governo contra as violencias
que lhe, • o ser feitas pelos seus Superiores
Pela . rasai, de se relaxar com isso. a
s1isciplin2 militar o que he suppor nas Cortes
e .no Go erno iriductipetio, ou injustiça: em-
quanto porém se não prohibir Lambem 905 De-
pinados fuer indicaeõee a favor dos individuos
diepeella benemerna classe , leiandu or conside-
rem oprimidos eu as farei com tanta wais
p t empedke. [viam) ela(' elle% inhibidos de se
poderem queixer.

" Digo p. is que se tem feito e está fa.
• dernie rndc injustiçe ao Milieisne Dominei

Cardazo „ em o ter prezu ha peno de dois
neezer sem lhe (lar deepacho, ou para ser solto se
nen ha ruiva formada „ ou pare entrar em Cone
eellso de Guerra se pelas Leis nelle deve ene

portento proponho se diga ao Vice Mi.
da Guerra , qsie sem perda de tempo dê
Cu huma explicação plena e franca do

ito facto, no qual ( a ser verdedeiro ) se
untreettilo teima gravissima infracção lide

Consiitnieão ; que defira logo ao dito
conto for justo ; que no caso de o

Official da Secretaria ter &morado o dito regue-
mento , e do estado a quem sulicitnu a sua

appariçáo diga se depoz já esse Official , e
mandou puni lo conforme as Leis, ou se ainee

Approvadu , que se mandem pedir
ao Encarregado informapics eircunetanciadas deste
facto, e suas diversas reinees , sem com tudo
impedir Se Ce dtap3Cha que o negocio merecer.

3.3 Esui disposto na lei, e já aanccionadir
DO petejeCte da Constituiçáo , que os negocios
militares Mo de correr sob a direcçio de hunt
Seeretaltio de listado , que se chamará dos Ne_
gocios da Guerra. E porquanto para se evitarem
irregularieaers he que ire ineen i ne o SyMerna Cong.,

PrOpM1h0 portento que se pergunte
ao Governo a roião porque , em desprezo da-
quella ks, se conserva a dita Secretaria entregue
a hum Encorregado de Negicios da- Guerra ,
ese %e nomeia Secretario ; e que rarto ha pa-
r, não se fizer netos Secretaria o que se tem
feio) em rodem as outras ? Ficou pare segunda
leitura.

O Sr. Barata leu huma i,cuçiio , pela
qual requer , que os artigos da Cnnsiituico dis-
Cliii	 e approvadns até ao dia de hoje ,
lie reputem applecaveii ao firazd sem que sejio

nose re v istea, e examinados , e que se faça
h e i/neles a di qcussão do projecto eniquanto mio

erihcar este processo. Fitem para segunda lei-
lure.

Mima Genes.

A. R. permiteidu em Agosto de
que, a Província de Minar Geraos

geese o eco Governo Provisorio com penou erre
celhidu pela generalidade de todo as 'valem (Pe.
quella Proviram , e para o que o ex.-General
/.), &Musa de Portugal e Castro rinha expedido
as ,ordens circulares , antes de dia aor, tad° pe..
ia a dita nomeação huma facçáo de homene que
aspiravam , com o lindo de Censtitucionacs . 2
exereet o mais execrando diapinisrno solne aquele
lei Povos, tendo	 sua testa o Tenente Coronel

si Maria Pista , muito conhecido pelas suas

agens , e residencis de Mela , e de elgurnett
Fortalezas d'este Capital crearam a seo Oto
e debaixo dos planos do muito Coristitudend
Juiz de Fóra de Filia Rins, Cassiano Espirialão
hum Governo monstruoso s ' que reunindo e exere
cendo os Puderes LegisIstivo , Executivo, e atf
Judicial, tinha reduzi lo aqueda bell L Provinda
ao mais completo estado de desorganiese4o ; preme.
derilo , e suspendendo Magistrados sem culpa for.
marta; •einetauranto o aborninavel Juizo da ine

Sdencia , que exercia o tal Senhor Espiridits'a
para que ninguem clamasse contra o Senhor Guie
verno Provia rio • e contra as tutu violencias ;
pon lo se pera fazerem cunhar moeda ; tolhendo
e giro das notas do Banco, no que irnmedieree
ineete se CdUltal hum mal inexplicavel ao com-.
meado pela falta de hum repres 	 YD que
circulava como moeda livremente e facilitava
e augmentava as transaçóes mercantis COMO Ui*.
dos conhecem ; e pruportdo.se em fim 111 crear
buena Legião de honra para assim negociar com.
os Postos de 1. 4 Linha	 como tem negociado
com os de 5a5 e 3 fazendo toda a casta
de dasproposttot que occorrim a 4 ou 5 homens
sedentos de mando , e dc riqueza , que haviam
supplamado os homens de bem ire forem no-
meadea semi collegas no Governo , para o exer.
CereM com hurna arbitrariedade som limite, que
hia pondo a Provinda em tumulto, e anarchia.

Para (recorrer a tilo grande mal coro o re e
-rnedio opportono que melhor instieas. e o exae

me, e conhecimento d'elle , antes que rempidos
os laços da ohediencia civil já tão violentada
os povos se ,tuinultuasserre e dividissem em par..
tido, , resolveu ri mesmo Augusto Senhor viiirar
aquella Pruvincia a fim de ouvir os Povos e
lhe premer os rernedioz que exigetesern es
eunstaneias em que se achavam. Para ene
feito bailio S. A. R. d'eata Capiral repmnimen..
te , e sem seeeito no dia 25 de Nlarço	 dirie
gindo-se a [Via Rita pela Villa de Barbacena
onde apenas descançara hum dia ; e pondo-se
immediatarnente em marcha para a Villa de S.
joiio d'El Re; e ali chegou gozando de humo
rnrnpleta saude avimpanhado de innumeravel (pane
tidade de pesetas dos inala distinctas claeses , que
stpezer do incem ° Senhor lhes significar o dele..
jo que rinha de caminhar pequeno trem , rgio
foi possivel que deixesse d'ainnuir ás •ueplecal
e rogos que todos e lhes boião para gim lhes
permittissern a honra de accompanhar a Sua. Real
e Adnrada Pessoa.

Não nos consta a demora que S. A. R. ali
terá ; mas sabemos que os Povos á porfia pe.,
deo anniquilago dolo	 ativerno, e acres.
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.1 a seja admittida a votai
sua eleição:, Os Povos

appresentenun a saappliea re
que imos a matisLçao de transmitiria a

; a qual foi publicada por expressa
pobitiv a Ordem de S. A. R.

Ecpresentaçiio feita pela Cara ara da Villa de
Barbacena a Sua Alteza Real O PRÍN-

CIPE REG4NTE.

Senhor. — Ruma porçio de Trepa
e o voto de altun facciosos, int

io . Proviucis, sem que
. a voteçaro de todo o Povo da mesma Pra.

viucia.
Pelo	 o modo, e com o mesmo vicio

se accumularfio naquelte Corpo Moral Poderem re-

	

les entre ai Se alguns li. .	 de me -
IO por 	 na eleição tumultuosa tarao esco-
lhido , °nitros, que merecerão em lodos
pos a execraolo publica, furão cont Estados. Des-
ta origem provem os abu , que o dos vd,
Vei doe da segunde dane tem feito no Governo
1..5(4 agrilhoar oe Cidadão, e privalos da Liber-
eadeque lhes garantia o Juramento da Coroai-
tuiç7.. Deila origem vem a desobediencia formal,
que „, ..Governo tem feito ao Sob , no Cong
ao	 i o-11nido , que mandando regular-se pe-
las Leis celas- •ntes atè que ap	 ça a Constitui-
çío , nada meleis ,, e tem leito do que alterar
Leis, e proine	 , como que se o Gover-
no el Proa-meia' Legislar. Exemplo te
.oca no plano de cunhar l'ideeda , exemplo n)i
c . - o de Cl ... 9 que ii.5 podem, irarer o I II

e roubar braços )5 Lavouni
' e

, eu iaera .
ranear filho/ , e Pais doa brtaças de Mace,

t	 entplo - . os na . . içio de
dos	 culpa formada, e e	 pio t
'veda authuridade , com que ellea se'
be publico js ,	 ouvir os Povoa da

adbesio , que promeaterão ao Governo
Paulo .	 eus/entes-mos: o n. ,.. Reine do Brasil,
e Conetituição e com ella o Principe C	 "nacio-
nal , V. A. R., reviatido do Poder Executivo, a

tem queremos o	 er ireunediattunente', elmo
entro do Governo de Iodam as 	 lvIneIaS de

Brasil - que rectmbecem ta por uniea medida
capaz de garantir os Direitos da nossa Li
de , ameaçadas tio injustamente pelas disposições
do Conerresso de Lisboa e para prevenir a dee&
eião fraternal das Provincias deste Reino, que
tem o maior interesee na Liga de entre el

Sio mudai os factos, mas ruio cabem em tão
curta narravie Quia a Providencia , que V. A.
R. vie visitar estes Povoa: He esia a oceasiko
de remediar seus mates, e evitar o espirite) de di-
visão e anarchia , que em breve bis rebentar.

?via V. A, R/attento a estes mates, e
ouvindo as mais Cantaras, e Povos desta Proviu-
'	 Ordene , Senhor que seja	 o hum 'Co-e

verses Proviwrio Constitucional , que estenda mes
lhor ao bem 1 da Provincial. O Povo desta
Villa unido á cauta u;lifesine do +(Inverti° de S.
Paulo sustentará com o proprio sangue os seus
reitos , e ue Direitos de toda a Provincia , que
nffo quer eieravistar-ee com Leis de ferro dieta
dag tara o calitiveiro do Brasil 	 com

-

Juiz
Juiz
receio:-
Ia

Martins Couto
Campos , Juiz
de Araujo e Oliveira,

de Castro Juiz de
ra de Al "e
C
LIt rigues Lima,  0

José

. Cirurgião Aprovado,
ra A ii *and Capitão, o Padre Miguel F
da Silva, Marinas° José Ferreira,
José Ferreira, José Frrenei-s. dos Santo*
miei Antonio Duque, Aiuf•,•da Ordenanças."
Jusè Antonio Fernancles , Bento Joaquim P

capeie de O, nplir y Joaè Gemes Pereiri
Alvim .,4!fries de Ordenanças, Jogo Evang. beta
Sisnando Alvim , "Cifres de Ordenai:fias , Onorio
Josê Ferreira, Antonio Jcaquirn da í. osta , Ca-
pitão de Ordenanças , Jose Ribeiro de
d*, Capitão de Jasftnearia, Jato Bras de Ai*
incida, Capilão de Ordenança& Luis Redriguee
de Araujo José de Freitas Coelho Allères de Or.

Dei Gonçalves Cettes , Capita% die
Antonio .Ferreira Puno. '

O	 Poncianno José L
de Pauta C Tinido e Araujo, Lula R

Antonio joiiè de Souza Ferrii, José de
ustodto José de Cerval

einto	 s
'
 Franciiieo Anionio de Arilo ,

cisco José Pereira das C	 lidariam° Carlois
de Souza Corres, José An ,. Ma	 , Ca.

e Ordc nçds , Joaquim José Teixeira,
JJbiuo da Silveira, José Gonçal • s Unem 3,

*, da Silveira, José Antonio de Ad-

'
ia	 Be rdes Pauline

' 
freei

Paula	 .ques , Capitão de Infantaria,
macio	 , João Vicen te Ferrein
mingos	 coa Barroso, José Pereira •
verde , Manoel dos P 48 da Graça , Jen
Ferreira da Silva, Manoel Pernil .* Coelho, ..4t-

res de Ordenanças
' 

José Fr	 ..	 situo
Lucres José de A Mo , Bernardo dra
Eepirito Sano, Manoel Alvaree de Freima , Maes,
tinha Gonçalves de Faria, José' Gonçalves P
ri, aetano da Rocha , Alferes de Or..
de:ranças, Bonifacio Ferreira Coelho, João' da Sil-
va Fialho , o Capitão Felieberto de Araujo Li-

kr	 ima , primeiro T. ki o o P	 •	 Rodra
da Costa.

Fim dar Variedade:
antere ente.

Passemos agora a observar que achando-se
estabelecido por Li que todos os posto;, e Go-
vernos Militares sejam exercidos per fauna Car-
ta Patente passada em virtude de hum Decreto
ou &solução de Consulta , que aleire o deter-
mine , nunca accoatecto' quA de Gni lugares 11

e

Guievatvus
on ,ketsuguemi

S.dv
José

Fita
joad
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-,, e eriercieio" sini 3 'efectiva apre-
sentação da refelida Casta Patente ; cnuando
em outro tempo accontecia ser poceiro enviar-se
manto antes hum Governador • nio havendo
Atespo de prutoptificar e passar pela Cbancella-
ria o eco Diploma era , e foi cistume leverem
Uma Carta Regia , em que se ordenara a dita
forme e exerciciu independente da Carta Pau
te, servindo esta Carta Regia de dispenaa er
.quella soleroniclade.

Appaacceo na Bailia a Carta Regia de 9
de Désenthro de ta a qual Sua Magesta-
de declara que ha por bern encarregar co Cio.
verno das Armas d'aquefla Pruvincia ao Bliga-
&iria !parto laix Ma mas não deci.ra
sue quer ,a manda , que esse Brigadeiro se
_metia na possa, e exercicio d'esae Geverno nein
a Carta Patente na tórrea das Leia exiiientea
,e quando mesmo o declaram não podia dar-se-
Jhe execução ; t. 0 porque Sua Magestade não
fe6de derrogar actualmente nenhuma das Leis
existentes ; que foram em geral mamidas pelo

*Congresso Nacional • emquanto não forem pur
elle derrogadas ; 2.9 perque lhe faltava para z.e
poder clardlie cumprimento ;r ir a Carta refeito-
dada pelo Ministro d'Estado respectivo , cum°
'se prtscreve na Carta de Lei de si de julho
de 1821 , mas não obstame a falta de taes eu-
.leinnidades teimou o Brigadeiro Madeira em que.
Ser empossar.se do Governu das Armas da &-
km por aquelle titulo illegal , que não podia
,ser tido senão por huma simples e hónresa par-
aicipacão da pane do Soberano dc o haver dis-
tinguido com aquella Mercê ; e nunca com ho-,
ma Carta Patente, como seria mister, para en-
trar no Governo salvo fosse relevado legalmen-
te cresse formalidade , como fica dito.
-	 Se ac se publicasse a Portariu do Minis-:.
tro d'Estado que scraio de capa a Carta Regia,
'temo be costume , ahi se declararia ser feito
deepachado por hum Decreto , e a sua data , e
melhor se conheceria o que era , ou podia ser
airnilhante Carta. Quanio a nós entendemos ,que

" foi surpreza que se fez a Sua Magestade para
'nomear _Brigadeiro ao Coronel Madeira , com
huma data anterior a do Brigadeiro Manoel Pe-
dro , que existia governando interinamen t e as
Armas d'aquella Provincia ; e por tanto aqui te-
mos a expertesa da parte do 141inisterio, que sem
duvida protegia Squiellle Militar, certo de que
quando por similhantes incoherencias não rodes-
se entrar logo logo no Governo effectivo por
'falta de Patente , nunca deixaria de ser comem-
piado n'elle interinamente como Brigadeiro mais
antigo, vista a declaração da antiguidade que
se mandou contar com perto de 3 rnezes de an-
terioridade a do outro. Logo o Sr. Brigadeiro
'Manoel Pedro que quando tornou posse do Gim.
verno interino proclamou que se houvesse al-
guern que se corisiderasm com maior antigutda-

de , e melhor direito iliquelle	 elle
reediatamente lho entregava ,tinha nbr Lo k
fazer o mesmo quando se diase e mlstruLm que
Sua lviagestatle tinha feito o outro nina antigo
que elle.

Deixemos de parte a questão se hum

tar pôde perder a propriedade Real da Noa ao.
togoidade sem facto propilo , e por Mero ar •
bitrio de hum /Amieiro d' Estado que lembra
a Sua lvlagestacle eithe expediente pira adiarsoir
hum afilhado com detrimento • e airaeo ['h seos
camaradas. Por quanto se antolhada a questaar
por esse lado , se nos pergunta se pólio issa
ter lugar Nós retpointlereows mui franealeenlé
que he contrario a todos os principie* de juiti.
ça , e de equidade mural ; repuenante com o
bom tenso ; opposro à Bondade de Sua Magi.s.
tade e as regras da san moral , e contradito' as
com as sancras rnaximaa , e direito' do Cida-
dão proclamados , e garantit1 s nas bases da
Conatituivio. N P uma palavra a an , iguidade dada
a hum Official Lorn data antecipada , quando
naa br em marcam roto "uma injusta preteri-
ção, (porque enteio he fundada em justiça com-
pensativa) , he hum verdadeiro attaspie feito aos
legitimos direitos de todos os efficises que li-
cio preteridospreteridos por :iguala roziio.

Mau quaesquer que fossem as razões que
assistiio ao Brigadeiro Maitod Pedro , ou quites.
quer outros para reclamarem a sua antigoi, ala
he em duvida que a exactidão da disciploia
Militar ; e o respeito devido as Ordens do 50a
Magestatle pedia , que fiae . se quinto satura a‘)
rico alcance para cortar as dificuldades , e evi-
tar que se fu rutilam hum partido coni ra as ille-
gaes pertenções do Brigadeiro Madeira , e por
ser este o unico meio de manter a paz , e si '-
cego publico. E se por outro lado ia Brigaoetru
Mudara se lembrasse da fraqueza do titulo que
appresentava , ida falta dai formalidades pies-
criptas pelas Le a , uSia se obstinaria na caçai',
uLiura pertenço de tomar conta do Goserno a
força d'Artnas I

Importa pouco para o nt aso caso saber•sa
de qual dos partidos rompers o fogo ; iesear
hum , ou do outro , nunca deixem de serein
criminoses ou laca Senhores Brigadeiro§ , e couvi
tar S indignos da conhança publica e mereoratureade
hum castigo exemplar pelo tinamo de revolta a que
reduzirá° a tropa pelas suas exorbitantes per.
tervies ; e ainda mais pelas desolação emrago
Mortandades ,, e mais crimes , e acenas k hur-
ror , que se perpetraram n'aqoelles desastioo
dias ; nem se exempta de censora , e ropons4-
biliclade o Minístro 'd'Estado, que , pela

, e precipitação com que expediu taci
pulem , foi causa tacaseonal de tamanh is de;-
gr;ças , que faiam ter em perpetue, execracio
taes medidas e taes Chefes Militares indepeodeu.
ti s do Goveino geral da* Provinciaw.

A V 1 5 O.
Leilão que se faz na porra da Alfandrga no dia Sexta feire 12 do cerrente de varioq tra.rel,

que se vendem pur preço commodo , pelo deito perciaar de trai:ufanar-se derme Cirtodo , oa te.o.o:sCio muita modernos de jacarandará e assento de palhida , s ir horas rem principio.
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